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Desconexão nas férias
As férias escolares, que deve-

riam representar um período de 
descanso, descobertas e convivên-
cia familiar, vêm se transforman-
do em uma maratona de telas pa-
ra muitas crianças. Sem a rotina 
da escola e diante da dificuldade 
de conciliar trabalho e cuidados 
com os filhos, pais e responsáveis 
recorrem a celulares, tablets e te-
levisores como uma solução prá-
tica para preencher o tempo livre. 
O problema é que essa dependên-
cia crescente pode ter impactos 
importantes no desenvolvimen-
to infantil. Diversos estudos asso-
ciam o excesso de exposição aos 
dispositivos digitais a prejuízos 
na linguagem, na atenção, na 
qualidade do sono e na interação 
social, especialmente nos primei-
ros anos de vida. A infância é um 
período curto demais para ser vi-
vida apenas no campo virtual. Ao 
final das férias, dificilmente uma 
criança lembrará das horas gas-
tas assistindo vídeos ou deslizan-
do o dedo no celular. Mas ela cer-
tamente guardará na memória a 
diversão em família, o passeio de 
bicicleta, a cabana montada na 
sala, o cineminha feito em casa 
com pipoca, a receita preparada 
em família, a descoberta de um 
novo mundo dentro de um livro, 
ou a aventura na natureza. Acre-
dito que o maior desafio das fé-
rias escolares não seja ocupar o 
tempo das crianças: o essencial é 
ajudá-las a redescobrir que a vida 
acontece muito além do ambien-
te digital, com criatividade e vi-
vências especiais. Enquanto isso, 
nós, adultos, reaprendemos a ser 
mais presentes também. 

Silmara Casadei

Após o apito final
Realmente perdemos o senso 

do que nos faz tão grandes, ten-
tando imitar, mas também se re-
baixando aos patamares que os 
europeus querem. Nossos cra-
ques não podem ser tratados co-
mo craques prontos só porque jo-
garam em Real Madrid, Liverpo-
ol ou Barcelona, Endrick destruiu 
tudo aqui no Brasil, e quando 
chega a Europa vira só mais um, 
tentando se moldar ao que que-
rem dele. A Seleção Brasileira pre-
cisa agir como um suporte direto 
e comprobatório de que nossos 
jogadores seguem sendo cra-
ques, independente se estão no 
banco de um técnico e time euro-
peu ridículo. Talento temos de so-
bra, o que resta é dar a devida 
atenção a todo esse processo só-

cio histórico da venda precoce 
dos nossos meninos a um conti-
nente que é, velho e acima de tu-
do, estrangeiro.

Victor Thomé

TJES 135 anos
A reflexão é relevante porque 

reposiciona a modernização ins-
titucional no seu devido lugar: 
tecnologia, planejamento, indica-
dores e controles são meios, não 
fins. No setor público, e especial-
mente no Poder Judiciário, a legi-
timidade das estruturas adminis-
trativas depende da capacidade 
de gerar valor concreto ao cida-
dão, com eficiência, integridade, 
segurança jurídica e continuida-
de institucional. Sob a ótica do 
controle interno, preservar o pro-
pósito significa avaliar se os re-
cursos, os processos, as contrata-
ções, os riscos e os projetos estra-
tégicos estão efetivamente ali-
nhados à missão pública. Contro-
le não deve ser obstáculo à ges-
tão; deve ser instrumento de go-
vernança, prevenção e aperfeiço-
amento. Ao celebrar 135 anos, o 
TJES reafirma uma responsabili-
dade que atravessa gerações: evo-
luir sem perder a essência. A ins-
tituição se fortalece quando ino-
vação, planejamento e controle 
caminham juntos para entregar 
uma Justiça mais eficiente, confi-
ável e orientada ao cidadão.

Marcelo Antunes

Interdição do Coren
Parabéns à equipe de Fiscaliza-

ção do Coren-ES e à Diretoria pela 
firmeza, responsabilidade e com-
promisso com a sociedade capi-
xaba. A interdição ética nunca é 
um fim em si mesma, mas um 
instrumento legal de proteção à 
população e aos profissionais de 
enfermagem quando as irregula-
ridades persistem após todas as 
oportunidades de regularização. 
Essa atuação demonstra cora-
gem, seriedade e respeito à legis-
lação, colocando a segurança do 
paciente e a qualidade da assis-
tência acima de qualquer interes-
se. Que esse trabalho continue 
fortalecendo a enfermagem capi-
xaba e estimulando a melhoria 
contínua dos serviços de saúde. 
Meus cumprimentos ao presi-
dente Dr. Wilton Patrício, à Dire-
toria Dr. Leonardo França e Dr. Fá-
bio Raider e a toda a equipe de fis-
calização pelo trabalho técnico, 
ético e comprometido.

Living Stone

O chef padeiro João Carlos Butske, natural de Nova Venécia, foi eleito o melhor padeiro do mundo 
(UIBC World Baker of the Year 2026), a maior honraria global da panificação. O anúncio oficial da 
premiação ocorreu nesta segunda-feira (14), em Singapura, durante a assembleia da União 
Internacional de Padeiros e Confeiteiros (UIBC).
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Os números da saúde suplementar capixaba impressionam. Mais beneficiários, mais 
empregos, mais empresas disputando profissionais, mais investimentos. Tudo isso 
merece registro. Mas há uma pergunta que os indicadores econômicos não respon-
dem: a qualidade da assistência cresceu na mesma proporção?

Saúde cresce. Mas para quem?

A resposta, para boa parte dos 
usuários, parece ser negativa.

Durante décadas, possuir um 
plano de saúde representava aces-
so rápido a médicos experientes, 
diagnóstico eficiente e tratamento 
de qualidade. Era um diferencial 
importante em relação às dificul-
dades enfrentadas pelo Sistema 
Único de Saúde. Hoje, em muitos 
casos, tornou-se apenas uma for-
ma de escapar das filas do SUS, sem 
a garantia de que o problema será 
efetivamente resolvido.

A experiência do paciente mu-
dou. Consultas cada vez mais rápi-
das, dificuldade para conseguir ho-
rários com especialistas, alta rota-
tividade de profissionais e um nú-
mero crescente de médicos que 
deixam os convênios para atender 
exclusivamente no particular. Não 
é difícil entender por quê. A remu-
neração paga pelos planos fre-
quentemente não acompanha a 
complexidade da atividade médi-
ca, tornando o atendimento priva-
do financeiramente mais atrativo.

Quem perde é o paciente.
Cria-se um sistema de duas velo-

cidades. O plano de saúde garante 
algum acesso, mas a medicina 
mais personalizada e resolutiva 
passa, cada vez mais, a depender 
do pagamento particular. Em mui-
tos casos, uma única consulta pri-
vada custa mais do que uma men-
salidade do convênio, mas oferece 
tempo, investigação clínica e 
acompanhamento que dificilmen-
te cabem na lógica de produtivida-
de imposta pelos planos.

Há ainda outro desafio que não 
pode ser ignorado. A explosão no 
número de cursos de Medicina am-
pliou a oferta de profissionais, mas 
também levantou questionamen-
tos sobre a qualidade da formação 
em parte dessas instituições. Médi-
cos experientes alertam que a ex-
pansão sem critérios rigorosos com-
promete a preparação técnica de 
muitos recém-formados, pressio-
nando toda a cadeia da assistência.

Nesse contexto, iniciativas como 
o Exame Nacional de Avaliação da 
Formação Médica (Enamed) repre-
sentam um passo importante ao 
estabelecer parâmetros mínimos 
de qualidade para quem ingressa 

na profissão. Mas seria ingenuida-
de acreditar que uma única prova 
resolverá problemas estruturais 
que envolvem formação universi-
tária, remuneração médica, mode-
lo de atendimento e sustentabili-
dade da saúde suplementar.

Os rankings de gestão e os indica-
dores de crescimento têm seu valor. 
Empresas que cuidam bem de seus 
colaboradores tendem, naturalmen-
te, a oferecer melhores serviços. Mas 
o verdadeiro indicador de sucesso 
da saúde não está no número de be-
neficiários ou de empregos criados, 
mas na capacidade de devolver qua-
lidade de vida ao paciente.

Enquanto resolver um proble-
ma de saúde depender, cada vez 
mais, da possibilidade de pagar 
por fora do plano, continuará exis-
tindo uma contradição difícil de 
esconder. A saúde suplementar po-
de crescer em tamanho, fatura-
mento e reconhecimento institu-
cional. Mas, para muitos brasilei-
ros, a boa medicina permanece 
um privilégio, e não um direito 
acessível a quem já paga, todos os 
meses, para tê-la.

ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO
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Quem chega a um festival 
de rock costuma pres-
tar atenção no palco. 
Enquanto o público 

acompanha o show, porém, uma 
estrutura que começou a ser mon-
tada dias antes mantém tudo fun-
cionando. Equipes de produção, 
montagem, sonorização, ilumina-
ção, segurança, comunicação, ali-
mentação e dezenas de outros 
profissionais trabalham para que 
a música aconteça. 

No Espírito Santo, essa engrena-
gem também movimenta bandas, 
bares, cervejarias, fornecedores e 
pequenos empreendedores, for-
mando uma cadeia que funciona 
durante todo o ano e vai muito 
além das apresentações.

Para quem vive da música, per-
manecer nesse mercado exige bem 
mais do que talento. A banda capi-
xaba No Class, que completa sete 
anos de trajetória, realiza cerca de 
100 apresentações por ano. Hoje, 
aproximadamente metade dos sho-
ws acontece fora da Grande Vitória, 
uma estratégia adotada depois que 
os integrantes perceberam que o 
mercado na região metropolitana, 
sozinho, não seria suficiente para 
manter uma agenda constante.

Segundo o guitarrista César Reis, 
o número de espaços para apresen-
tações ainda é limitado e conquis-
tar um lugar nesse mercado exige 
tempo, planejamento e consistên-
cia. Foi justamente esse cenário que 
levou a No Class a ampliar a atua-
ção para o interior do Estado. Cida-
des onde a banda nunca havia se 
apresentado passaram a integrar a 
agenda de shows, ampliando o 
mercado de atuação do grupo.

“Hoje realizamos cerca de 10 sho-
ws por mês e podemos dizer que 

A “economia do rock” no ES
Muito além do palco, estilo musical sustenta uma cadeia de trabalho e negócios no Estado

aproximadamente metade deles 
acontece fora de Vitória. Muitas 
bandas não possuem os contatos 
necessários para acessar esse mer-
cado ou, simplesmente, optam por 
não seguir esse caminho. Na nossa 
visão, para quem deseja viver de 
música nas condições do mercado 
atual, diversificar os locais de atua-
ção e buscar oportunidades além 
da capital é praticamente o único 
caminho viável”, resume.

Essa rotina mostra que um show 
envolve muito mais gente do que 

os músicos. Em eventos particula-
res, entram em cena cerimonialis-
tas, equipes de buffet, fotógrafos, 
cinegrafistas, empresas de sonori-
zação, iluminação e diversos forne-
cedores. Nos bares e casas de sho-
ws, a dinâmica muda, mas conti-
nua baseada em uma relação em 
que banda e estabelecimento de-
pendem um do outro para atrair 
público e manter o evento finan-
ceiramente viável.

Essa também é a avaliação de 
Leonardo Castilho, organizador 

do Festival Ilha do Rock. Criado 
para reunir música, cerveja arte-
sanal, gastronomia e lazer para 
toda a família, o evento cresceu 
ao longo das edições e passou a 
integrar o calendário de eventos 
do Espírito Santo.

MOVIMENTO E TRABALHO
Segundo ele, a realização de cada 

edição mobiliza centenas de profis-
sionais antes, durante e depois dos 
shows, envolvendo desde equipes 
técnicas até operações de alimenta-

ção, cervejarias, pequenos empre-
endedores e os próprios músicos.

“Muita gente participa dos basti-
dores. São centenas de profissio-
nais trabalhando antes, durante e 
depois do evento. Temos equipes 
de produção, montagem, som, ilu-
minação, segurança, elétrica, lim-
peza, brigadistas, cervejarias, ope-
ração de alimentação, comunica-
ção e, claro, os músicos. É um even-
to que movimenta uma grande ca-
deia de profissionais e gera muitas 
oportunidades de trabalho”, conta.

O festival também atrai visitan-
tes de diferentes regiões, contri-
buindo para movimentar outros 
segmentos ligados ao turismo e 
aos serviços. “Recebemos desde fa-
mílias com crianças até apaixona-
dos por rock de todas as idades. 
Também vemos muita gente vindo 
do interior do Espírito Santo e até 
de estados vizinhos. Isso acaba mo-
vimentando hotéis, restaurantes, 
bares, transporte por aplicativo e o 
comércio em geral”, explica.

“O Ilha do Rock fortalece bandas 
locais, impulsiona cervejarias arte-
sanais, gastronomia, pequenos 
empreendedores e gera empregos 
temporários. Além disso, ajuda a 
manter viva a cena do rock no Espí-
rito Santo e mostra que eventos 
culturais também são importantes 
motores da economia e do turis-
mo”, conclui.

DIVULGAÇÃO

Festival Ilha do Rock movimenta bandas, cervejarias, gastronomia e a cadeia turística na Capital

“Hoje, 
realizamos 

cerca de 10 shows 
por mês e metade 
deles acontece fora 
de Vitória”CÉSAR REIS, banda No Class

DIVULGAÇÃO

Identidade fortalecendo a cena
quando decidiu abrir o Garage 
Pub, na Serra, Jean Soares apostou 
em um caminho que muitos con-
sideravam arriscado. Em vez de di-
versificar a programação para dife-
rentes estilos musicais, escolheu 
dedicar a casa ao rock e criar um es-
paço voltado para um público que, 
segundo ele, nunca deixou de exis-
tir, mas precisava de um ambiente 
com identidade própria.

“O Garage Pub nasceu acreditan-
do que o rock nunca deixou de ter 
força. O que faltava era um espaço 
dedicado, com identidade e respei-
to ao público. Hoje vemos um ce-
nário que ainda é positivo no Espí-
rito Santo, com pessoas que valori-
zam música ao vivo, boas bandas e 
experiências de qualidade”, afirma.

Segundo Jean, a fidelidade desse 
público exige um investimento 
constante em estrutura, qualidade 
de som, atendimento e escolha das 
atrações. Para ele, administrar uma 
casa especializada é diferente de 
simplesmente montar uma pro-
gramação musical.

“O público do rock é exigente, va-
loriza qualidade de som, boas ban-
das, atendimento e autenticidade. 
Em contrapartida, conquistamos 

um público extremamente fiel, 
que entende a proposta da casa e 
ajuda a manter viva a cultura do ro-
ck no Espírito Santo”, explica.

A proposta do Garage também 
passa pela experiência oferecida ao 
cliente. Além dos shows, a casa re-
úne gastronomia e uma fábrica de 
cerveja artesanal, buscando trans-
formar cada evento em um espaço 
de convivência. “Não queremos ser 
mais um barzinho de rock. Quere-
mos fazer parte das boas lembran-

ças das pessoas”, ressalta.
Na avaliação do empresário, a ce-

na capixaba evoluiu nos últimos 
anos, principalmente pela profis-
sionalização das bandas e dos 
eventos. Ainda assim, ele acredita 
que o crescimento do setor depen-
de de uma atuação mais integrada 
entre artistas, produtores e casas 
de shows. “Quando artistas, produ-
tores, casas de shows e organizado-
res trabalham de forma colabora-
tiva, todos crescem”, conclui. 

Há 10 anos, Jean Soares administra o Garage Pub, na Serra

DIVULGAÇÃO

Casamento 
do rock com 
a cerveja 
artesanal
para a Cervejaria Mestra, participar 
de festivais de rock representa mui-
to mais do que vender cerveja. Os 
eventos se tornaram uma oportuni-
dade para apresentar novos rótulos, 
fortalecer a marca e criar uma rela-
ção direta com consumidores. 

Segundo o proprietário Victor 
Morandi, essa aproximação acon-
teceu de forma natural. Para ele, o 
perfil de quem consome cerveja ar-
tesanal tem uma relação histórica 
com o universo do rock e com a 
cultura das pequenas cervejarias. 

Os festivais têm papel importan-
te na estratégia de crescimento da 
marca. Como as cervejarias artesa-
nais possuem menor alcance de dis-
tribuição do que as grandes indús-
trias, o contato direto com o consu-
midor acaba sendo uma oportuni-
dade para apresentar produtos e 
fortalecer a identidade da empresa.

“Os eventos em geral são impor-
tantes para nós, principalmente 
pelo contato direto com o público 
e pela exposição da marca. Como 
não temos o poder financeiro e a 
distribuição das cervejarias mains-
tream, essa é a melhor forma de 
nos conectarmos com as pessoas”.
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Construção sustenta 
75 mil empregos no ES
Setor responde por 4,5% do PIB do Espírito Santo, impulsiona 
fornecedores locais e mantém boa perspectiva de expansão
GIULIA REIS
jornalismo@eshoje.com.br

Antes mesmo de uma obra 
ganhar forma, uma lon-
ga cadeia produtiva já es-
tá em movimento. Con-

creto, aço, materiais de acabamen-
to, projetos de engenharia, trans-
porte e diversos fornecedores en-
tram em ação antes do primeiro ti-
jolo ser assentado. Depois da entre-
ga do imóvel, a movimentação con-
tinua com móveis, eletrodomésti-
cos, manutenção e novos serviços.

No Espírito Santo, essa rede aju-
da a dimensionar uma atividade 
que vai muito além dos canteiros 
de obras. A construção civil respon-
de por cerca de 4,5% do Produto In-
terno Bruto (PIB) estadual e repre-
senta aproximadamente 8% dos 
empregos formais, segundo o Ins-
tituto Jones dos Santos Neves (IJSN).

O setor reúne atualmente cerca 
de 75 mil empregos diretos no Es-
tado, de acordo com o Sindicato da 
Indústria da Construção Civil do 
Espírito Santo (Sinduscon-ES). A en-
tidade estima que cada vaga criada 
gere impacto sobre outros três pos-
tos de trabalho nas cadeias de for-
necedores e serviços.

Essa capacidade de movimen-
tar diferentes segmentos torna a 
construção civil estratégica para 
a economia capixaba. O avanço 
das obras impulsiona a indústria 
de cimento, cerâmica, madeira, 
tintas e materiais elétricos; forta-
lece o comércio de acabamentos, 
móveis e eletrodomésticos; e am-
plia a demanda por arquitetura, 

DIVULGAÇÃO

Cada vaga na construção civil impacta outros 3 empregos nas cadeias de fornecedores e serviços

engenharia, seguros, crédito e ati-
vidades imobiliárias.

Para o diretor-geral do IJSN, An-
tônio Rocha, o setor também trans-
forma investimentos públicos e 
privados em infraestrutura capaz 
de ampliar a produtividade do Es-
tado. Obras de habitação, logística, 
saneamento, mobilidade, energia 
e empreendimentos industriais 
criam condições para um cresci-
mento mais sustentado. "A cons-
trução civil tem um papel estraté-
gico para a economia porque com-
bina o potencial de gerar emprego 
com a forte capacidade de mobili-
zar investimentos", afirma.

Segundo o Sinduscon-ES, o bom 
momento é sustentado tanto pela 
construção imobiliária quanto pe-
las obras públicas. O vice-presiden-
te da entidade, Leandro Lorenzon, 
destaca que os investimentos esta-
duais ajudaram a manter a ativida-
de aquecida na Região Metropoli-
tana e no interior.

No mercado imobiliário, Vila 
Velha concentra praticamente 
metade das obras em execução 
no Espírito Santo.

JUROS ELEVADOS
Mesmo assim, o setor enfrenta 

desafios. Os juros elevados enca-
recem o financiamento para 
quem compra imóveis e aumen-
tam o custo do crédito para cons-
trutoras e incorporadoras. "A ta-
xa de juros onera a compra do 
imóvel pelo consumidor final e 
também as próprias construto-
ras. Quem precisa de capital de 
giro está pagando mais caro", ex-
plica Lorenzon.

Apesar disso, o crescimento da 
economia, o aumento da massa 
salarial, a arrecadação em alta e a 
continuidade dos investimentos 
públicos ajudam a sustentar a de-
manda. Outro entrave é a demo-
ra nos processos de licenciamen-
to urbanístico e ambiental, que, 
segundo o Sinduscon-ES, pode 
atrasar novos empreendimentos. 
A entidade também aponta a de-
ficiência da infraestrutura em al-
gumas regiões, onde redes de 
água e esgoto não acompanham 
o avanço da construção.

Ainda assim, o IJSN avalia que a 
estabilidade da economia estadu-

al, a atração de investimentos e 
os aportes públicos mantêm um 
ambiente favorável para a gera-
ção de emprego e renda. A princi-
pal preocupação continua sendo 
o custo do crédito, influenciado 
pelo cenário nacional.

No Sinduscon-ES, a expectati-
va é de manutenção do cresci-
mento no segundo semestre de 
2026. As obras públicas já contra-
tadas devem garantir a continui-
dade dos investimentos. No mer-
cado imobiliário, uma eventual 
redução dos juros pode estimu-
lar novos negócios, embora em 
intensidade menor que a espera-
da anteriormente.

O período eleitoral também é 
acompanhado com cautela por 
aumentar a insegurança dos com-
pradores. Ainda assim, a deman-
da por moradia segue aquecida, 
impulsionada pela formação de 
novas famílias e pelo crescimento 
da população. "A expectativa é de 
crescimento. Talvez não seja tão 
intenso quanto em outros mo-
mentos, mas a curva continua as-
cendente", afirma Lorenzon.“A construção 

civil tem um 
papel estratégico 
para a economia 
porque combina o 
potencial de gerar 
emprego com a 
forte capacidade 
de mobilizar 
investimentos”ANTÔNIO ROCHA, ISJN

DIVULGAÇÃO

Pequenas 
empresas 
acompanham 
expansão
o aquecimento também é sen-
tido pelas pequenas construtoras. 
Especializada em reformas e obras 
residenciais, a G&G Construções re-
tomou as atividades neste ano e já 
planeja ampliar as equipes para 
atender ao aumento da demanda.

Criada durante a pandemia por 
Gabriel Santana, pedreiro especia-
lizado em porcelanato, a empresa 
voltou a crescer em 2026 após uma 
pausa por questões pessoais.

Segundo Gabriel, a procura por 
reformas e construções aumentou 
nos últimos meses. O principal de-
safio, porém, é encontrar profissio-
nais qualificados.

"Recebemos currículos com 
frequência, mas a maioria é de 
ajudantes. Encontrar um bom pe-
dreiro, atualizado e preparado 
para serviços técnicos, como as-
sentamento de porcelanato, tem 
sido cada vez mais difícil", afirma.

Além das obras, a empresa pro-
duz pias esculpidas em porcela-
nato. A expectativa é manter o rit-
mo de crescimento e ampliar as 
contratações.

"A construção civil segue aqueci-
da. Queremos continuar crescen-
do e contratar mais pessoas para 
atender à demanda", conclui.

“A expectativa é 
de crescimento. 

Talvez não seja tão 
intenso quanto em 
outros momentos, 
mas a curva continua 
ascendente”LEANDRO LORENZON, 
Sinduscon-ES

DIVULGAÇÃO

Setor fortalece competitividade
além da geração de empregos, a 
construção civil amplia a capacidade 
produtiva do Espírito Santo. Para o 
economista Vaner Corrêa, o setor pre-
para a infraestrutura necessária para 
atrair novos empreendimentos e au-
mentar a competitividade estadual.

Investimentos em rodovias, por-

trução civil constitui um impor-
tante mecanismo de dinamização 
do desenvolvimento econômico 
estadual", afirma.

Vaner destaca ainda que tecnolo-
gias como Building Information Mo-
deling (BIM), inteligência artificial, 
automação e industrialização dos 

processos construtivos devem elevar 
a produtividade e reduzir custos. 
Mesmo com desafios como juros ele-
vados, burocracia e escassez de mão 
de obra qualificada, ele avalia que o 
Estado reúne condições para manter 
a construção civil entre os principais 
vetores do crescimento econômico.

tos, galpões industriais, hospitais, 
escolas, condomínios e centros co-
merciais reduzem custos logísticos, 
fortalecem a formação de capital fi-
xo, ampliam a arrecadação e estimu-
lam novos investimentos privados.

"Mais do que construir edifícios 
e obras de infraestrutura, a cons-
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Como fica? (I)

O dia 15 de julho na Câmara de 
Vereadores de Vitória mostrou 
que a prefeita Cris Samorini 
(Progressistas) dividiu o prota-
gonismo com o vereador Baiano 
do Salão (Podemos). O que deve-
ria ser um dia dedicado à primei-
ra prestação de contas da gestão 
acabou ofuscado pelos rumores 
sobre a decisão judicial que con-
denou o edil por estupro de uma 
criança de 5 anos. Mesmo sem 

notificação oficial à Câmara, a 
Casa já discutia a repercussão do 
escândalo. O caso teria ocorrido 
durante a pandemia, quando to-
dos estavam em casa, e a vítima 
também teria sofrido uma tenta-
tiva de enforcamento.

Como fica? (II)
Um vereador disse à coluna 

que sequer conseguiu dormir 
após tomar conhecimento da 
decisão. Até então, Baiano do Sa-
lão negava as acusações e apre-
sentava uma versão que havia 
convencido seus pares. Já os ser-
vidores do gabinete, que usam 
coletes com o nome do verea-
dor, retiraram o "uniforme", 
constrangidos com a situação.

Ainda sobre o 15/07
A prestação de contas da pre-

feita Cris Samorini (Progressis-
tas) mostrou que ela conseguiu 
contornar o desgaste existente 
entre o Executivo e o Legislativo 
de Vitória. A disputa pela elei-
ção da Mesa Diretora, ao menos 
por enquanto, ficou "guardada", 
e os vereadores optaram por 
priorizar a governabilidade.

A Manu do PSB
O PSB nacional apontou Ema-

nuela Pedroso como uma das 15 
mulheres da legenda pré-candi-
datas à Câmara dos Deputados 
com reais chances de eleição. 
Conhecida nos bastidores e en-
tre lideranças municipais como 
Manu, ela integrará o Programa 
Lidera 40, iniciativa voltada a 
ampliar a visibilidade e a repre-
sentação feminina no Congres-
so Nacional, fortalecendo sua 
base eleitoral no Espírito Santo.

A Manu de Casagrande
A projeção nacional da pré-

-candidata reflete sua trajetó-
ria na gestão pública estadual 
e o trânsito político que man-
tém junto a prefeituras do in-
terior, credenciando-a como 
um dos nomes prioritários da 
sigla para as próximas eleições 
no Espírito Santo. O movimen-
to, porém, desagrada aliados 
do governador Renato Casa-
grande (PSB).

A grande questão
Que as eleições de 2026 serão 

polarizadas, ninguém questio-
na. A situação do governador Ri-
cardo Ferraço (MDB), porém, 
não é simples. Helder Salomão 
(PT) deve representar o palan-
que do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) no Estado, en-
quanto Lorenzo Pazolini (Repu-
blicanos) já assegurou apoio ao 
projeto de Flávio Bolsonaro (PL). 
E onde ficará o emedebista nes-
se cenário?

Tentativa de repartir
Ainda sobre a polarização en-

tre direita e esquerda, Ricardo 
Ferraço tenta dividir o eleitora-
do de direita que Lorenzo Pazo-
lini (Republicanos) acredita 
reunir em torno de seu nome. 
Além dos acenos do governador 
a grupos e empresários ligados 
ao bolsonarismo, lideranças da 
esquerda reforçam o discurso 
de que ambos representam o 
mesmo campo político. "Ricar-
do e Pazolini são a mesma coi-
sa", afirmam Helder Salomão 
(PT) e Camila Valadão (PSOL). 
Resta saber se o eleitorado com-
prará essa tese.

Falando em...
... palanque, neste 18 de julho, 

durante evento do PL com a pre-
sença do senador Flávio Bolso-
naro (PL), poderá ser confirma-
da a aliança entre a sigla do ex-
-presidente Jair Bolsonaro e o 
Republicanos, presidido no Es-
pírito Santo por Erick Musso.

Alerta ligado
Há muitos políticos e pré-

-candidatos preocupados com 
os desdobramentos da Opera-
ção Colosso de Areia, da Polícia 
Federal. A investigação apreen-
deu recentemente documentos 
de um empresário apontado 
como responsável por um es-
quema que teria desviado qua-
se R$ 1 bilhão em contratos 
com prefeituras capixabas. A 
operação conta com o apoio da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU). O caso segue sob segre-
do de Justiça, e muitos envolvi-
dos torcem para que permane-
ça assim, confiando na morosi-
dade do Judiciário.

Primeiro racha
Pela primeira vez, a federa-

ção União Progressista de-
monstra divisão pública. O 
presidente do Progressistas e 
da federação no Estado, Da Vi-
tória, defende que o PP indi-
que o vice de Ricardo Ferraço 
(MDB), apostando no empresá-
rio Rodolfo Mai. Já o presiden-
te estadual do União Brasil, 
Marcelo Santos, prefere Joelma 
Costalonga. E tem mais: há 
uma ala influente que defende 
o nome de Amaro Neto (PP).

BASTIDORES DA POLÍTICA

Aqui você realiza, no melhor preço deAqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.mercado, a sua publicação legal.
Aqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.

Somos diário.
Seja no impresso ou
no digital

Rumores sobre condenação de 
edil por estupro ganham 
atenção na primeira prestação 
de contas da prefeita 

REDES SOCIAIS
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HUGO BORGES
Todos nós sabemos que a história brasileira, como é narra-
da tradicionalmente, esconde mais do que mostra os fatos 
e feitos que construíram a nossa trajetória.

São grandes as lacunas que preci-
sam ser preenchidas para que pos-
samos entender melhor que povo 
somos, que cultura temos e quais 
são os traços mais marcantes na 
construção do nosso imaginário so-
cial. Há algumas semanas, lembrei 
isso aos meus leitores, por meio dos 
comentários sobre o extraordinário 
Um Defeito de Cor, de Ana Maria 
Gonçalves, um clássico de nossa li-
teratura contemporânea. 

Hoje, volto para tratar da obra de 
outra historiadora importante da 
atualidade, Mary Del Priore. Ela es-
teve recentemente em Vitória para 
proferir uma palestra, aliás exce-
lente, sobre a história da velhice no 
Brasil, a convite da Academia Espí-
rito-Santense de Letras e da Assem-
bleia Legislativa, marcando uma 
parceria intelectual muito interes-
sante para o nosso Estado.

Eu já havia escrito sobre o livro 

de Del Priore que trata do mesmo 
tema da palestra: a velhice no Bra-
sil. Ganhei da autora um outro li-
vro de sua autoria, dessa vez con-
tando fatos conhecidos por todos 
nós: Meu Nome é Francisca: uma 
história de Chica da Silva. Ela usa 
um recurso narrativo muito inte-
ressante: escreve como se fosse a 
própria personagem. Trata-se de 
um romance histórico, baseado na 
história real de uma personagem 
e nos fatos ocorridos entorno dela, 
sem precisar de uma descrição es-
trita dos fatos, havendo lugar para 
alguma criatividade ficcional. 

Chica da Silva nasceu, segundo o 
que está no livro, entre 1731 e 1735, 
no arraial do Milho Verde, perto de 
onde está hoje localizada a cidade 
de Diamantina, em Minas Gerais. A 
Capitania das Minas Gerais, como 
todos sabemos, era lugar de pros-
peridade em função da descoberta 

Meu nome é Francisca 

João Gualberto
Redação@eshoje.com.br

do ouro e das pedras preciosas. Na 
época, era o lugar de maior dina-
mismo da economia brasileira, 
não somente pela extração das va-
liosas pedras e do metal mais no-
bre, mas também por toda a cadeia 
de negócios que isso gerava em ter-
mos de comércio e serviços.

Os portugueses transferiam-se 
em massa para as Minas Gerais, 
chegando mesmo a esvaziar mui-
tas cidades de seu país de origem. 
Isso se associava a um outro ele-
mento comum na sociedade brasi-
leira daquela época: o aporte, tam-
bém em grande escala, do trabalho 
dos escravizados de origem africa-
na. Não havia no Brasil trabalho 
que não fosse dos escravizados. Os 
homens e as mulheres brancas não 
levantavam peso nem carregavam 
qualquer objeto, muito menos de-
sempenhavam trabalhos que exi-
gissem força física. Na verdade, no 
mundo colonial brasileiro, traba-
lho era o mundo dos negros, já que 
o colonizador não obteve sucesso 
em utilizar a mão de obra dos po-
vos originários nessas tarefas.

O ouro das Minas Gerais foi todo 
extraído de seus locais de origem 
pelo trabalho especializado de afri-
canos que aqui chegaram para es-
sa atividade. A riqueza extraída era 
muito grande, e havia casos em 
que os escravizados conseguiam 
esconder pequenas pedras, engo-
lindo-as ou prendendo-as nos cabe-
los, por exemplo; quando as ven-
diam, compravam a própria alfor-
ria e continuavam a busca por 
mais riquezas. A autora fala de Qui-
téria Alves da Fonseca, originária 
da Costa da Mina, que comprou 
sua libertação e tinha seis escravi-
zados: três homens e três mulhe-
res, que trabalhavam na faiscação 
e na prestação de serviços.

Essa mobilidade social possibili-
tada aos africanos e seus descentes, 
que eram especializados na mine-
ração já praticada em África e ine-
xistente em Portugal, é um ele-
mento importante para explicar a 
construção de nossa cultura e de 
nosso imaginário social. Muitos 
enriqueceram e puderam dar edu-
cação a seus filhos, exatamente co-

mo fez Chica da Silva, garantindo 
um novo lugar na sociedade que se 
estabelecia, com maior participa-
ção dos descendentes de homens 
brancos com mulheres negras.

O perverso regime da escravidão 
negra – uma das maiores tragédias 
da humanidade - foi dando origem 
a um povo de pele morena, os par-
dos, como dizemos hoje, e, assim, 
foi também dando origem aos bra-
sileiros. A história das nossas mas-
sas e elites também é a história des-
sa miscigenação étnica e também 
de um enorme hibridismo cultu-
ral. A sociedade brasileira tem tra-
ços enormes desses encontros, 
marcados pela hierarquia e pela 
desigualdade, mas forte o suficien-
te para deixar muitas heranças.

Temos uma cultura marcada pela 
presença africana, na culinária, no 
gestual, na forma de andar, na língua 
que falamos. Mas, por preconceito, 
não damos o valor que esses elemen-
tos têm. Precisamos entender e valo-
rizar todas essas heranças culturais 
que fazem, como já sinalizou Rober-
to DaMatta, o “brasil”, Brasil.

COLUNA FEU ROSA ARTIGO

Segundo os historiadores havia em Roma uma certa "Via Trium-
phalis", utilizada comumente durante os "triunfos" - cerimônias 
nas quais eram exaltadas as glórias dos "triumphatores", identifi-
cados como "quase divinos".

Via Triumphalis

Li, certa vez, que Calígula desejava 
desfilar com suas tropas por esta via 
após a campanha militar que empreen-
dera na Britânia e na Germânia. Havia, 
porém, um problema: nada fora con-
quistado! Como enganar-se o povo?

A solução foi simples: pessoas com apa-
rência de germânicos ou bretões foram 
contratadas e desfilaram fantasiadas de 
escravo, legitimando a mentira oficial de 
que conquistas haviam sido obtidas.

Mas deixemos Roma para lá. Afinal, 
trata-se de assunto antigo! Ultrapas-
sado! Tratemos dos nossos tempos - 
é mais sábio.

Tempos bicudos, aliás! Nos EUA 25% 
das crianças abaixo de 12 anos passam 
fome. No Reino Unido uma a cada dez 
crianças vive na miséria. Na França 8% 
dos menores de 18 anos estão entregues 
à pobreza - mal que afeta uma a cada se-
te crianças alemãs. E no tão rico Brasil - 
ali, do outro lado da rua - um exército de 
50 mil crianças perambula à cata de es-
molas. Fazem parte de uma massa de 23 
milhões de jovens indigentes.

Segundo a OMS um terço da huma-
nidade não consegue água tratada se-
quer para beber. Dois bilhões de seres 
humanos não têm acesso a saneamen-
to básico nem em visita a centros de 

saúde. Estimou-se que a cada dia vinte 
brasileirinhos morrem em função de 
doenças causadas pela falta deste tão 
primário serviço público.

Enquanto isso um terço da popula-
ção urbana do mundo vive em favelas. 
E 55% dos nossos semelhantes não 
contam com proteção social na infân-
cia, na maternidade, na invalidez ou 
na velhice - vale dizer, estão rigorosa-
mente largados por aí.

Paradoxalmente, porém, nunca se 
gastou tanto em publicidade oficial 
pelo planeta afora! São fortunas incal-
culáveis. Li que nos EUA, em apenas 
cinco meses, a administração pública 
destinou US$ 135 milhões a uma úni-
ca rede social para este fim - e fico a 
pensar no cálculo global. 

No Brasil, há alguns anos, apurou-se 
que apenas a administração federal di-
reta gastava anualmente R$ 455 mi-
lhões e a indireta, através de empresas 
estatais, nada menos que R$ 724 mi-
lhões. Acrescente-se a isso o que se gas-
ta a nível estadual e municipal.

Via Triumphalis... onde fica mesmo 
este endereço?

PEDRO VALLS FEU ROSA
Desembargador do TJES

O retorno do vale

Aprendemos a correr antes mesmo de desco-
brir para onde íamos. E, quando enfim percebe-
mos, já não era o tempo que caminhava sobre 
nós. Éramos nós que nos arrastávamos sob o pe-
so dele. Até que chega o fundo.

Não o fundo dos mares, onde ainda existe 
movimento. O fundo do poço. Aquele lugar si-
lencioso onde o eco devolve apenas a nossa pró-
pria voz e nenhuma máscara sobrevive. Ali ter-
minam as justificativas, as aparências e a ilusão 
de controle. Restamos apenas nós — pequenos, 
frágeis, assustados diante daquilo que sempre 
insistimos em esconder: nossas limitações, me-
dos e inseguranças.

É curioso como a vida nos leva exatamente ao 
lugar de onde sempre tentamos fugir. Há lições 
que jamais florescem nos jardins da abundân-
cia. Elas nascem na terra endurecida da escas-
sez. O mundo chama isso de fracasso. O céu, tal-
vez, apenas de oficina.

É ali, quando tudo parece perdido, que uma 
providência silenciosa começa a agir. Ela não faz 
alarde nem anuncia sua presença. Surge nos luga-
res secretos da alma, onde ainda resiste uma cen-
telha de esperança. E, sobretudo, Daquele que vê 
o que nossos olhos já não conseguem enxergar.

Não sabemos explicar. Mas sentimos. Senti-
mos quando a respiração deixa de ser apenas 
sobrevivência e volta a ser vida. Quando os os-
sos cansados reencontram vigor. Quando o co-
ração recorda por que nasceu.

Há um mistério no reerguimento. Antes 
de nos devolver ao caminho, Deus nos con-

duz a um lugar escondido, silencioso, próxi-
mo aos ribeiros. Porque ninguém é restaura-
do longe das águas.

Ali somos despidos da falsa força. Ali somos 
moldados. Não sem dor.

O ferro não escolhe ser forjado. A argila não 
decide o formato do vaso. A árvore não pede 
para enfrentar o inverno. Mas todos carre-
gam, depois da provação, uma beleza que an-
tes não possuíam.

Talvez esse seja o maior paradoxo da exis-
tência: aquilo que julgávamos ser o fim era 
apenas o lugar onde Deus começava a escre-
ver um novo capítulo.

Então compreendemos que nunca fomos cha-
mados a permanecer no poço. Fomos conduzi-
dos até ele para aprender que nenhuma força hu-
mana seria suficiente para nos tirar dali.

E, quando finalmente voltamos a cami-
nhar, já não carregamos apenas cicatrizes. 
Carregamos uma missão.

Quem atravessa a noite aprende a reconhecer 
a luz de longe. E quem experimenta a misericór-
dia torna-se incapaz de negar esperança aos que 
ainda caminham na escuridão.

Os que retornam do vale nunca voltam 
iguais. Voltam para anunciar, com a própria vi-
da, que algumas das mais belas boas-novas nas-
ceram nos lugares escondidos, onde Deus ensi-
na ossos cansados a respirar outra vez.

MOEMA GIUBERTI
Promotora de Justiça

Vivemos sob a tirania da pressa. Há sempre um relógio exigindo mais um passo, 
mais uma conquista, mais um sorriso, mais uma resposta.
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A c a p i x a b a  L o r r a i n e 
Aguiar segue fazendo 
história no atletismo 
paralímpico. A atleta 

conquistou mais uma medalha 
de ouro para o Brasil nos Jogos 
Parasul-Americanos de Valledu-
par, na Colômbia, e ainda esta-
beleceu um novo recorde brasi-
leiro na prova dos 400 metros 
da classe T12 (deficiência visual).

Lorraine completou a prova 
em 56s07 e garantiu o lugar 
mais alto do pódio. A marca su-
perou o antigo recorde brasilei-
ro da categoria e confirmou o 
grande momento da atleta capi-
xaba no cenário internacional.

A disputa também teve outra 
brasileira no pódio. A rondonien-
se Ketyla Teodoro ficou com a me-
dalha de bronze, ao finalizar a 
prova com o tempo de 59s82.

A conquista veio em uma pro-
va que não estava inicialmente 
entre as principais metas da 
atleta para a competição. Lorrai-
ne tem como foco principal as 

Capixaba bate recorde 
no Parasul-Americano
Lorraine Aguiar quebrou recorde brasileiro e conquistou o título dos 400m na Colômbia

CRIS MATTOS/CPB

Lorraine ganhou ouro nos 400 metros da classe T12 (deficiente visual) fechando a prova em 56s07

provas de 100 e 200 metros, mas 
aproveitou a oportunidade nos 
400 metros e conseguiu um re-
sultado histórico.

“Nem eu estou acreditando 
nesse tempo. A gente não está 
treinando para 400m. Eu estou 
treinando para 100m e para 
200m. Foi até uma surpresa ser 
inscrita nessa competição”, afir-
mou a atleta após a vitória.

MAIS TÍTULOS
Com mais uma medalha, 

Lorraine aumenta sua coleção 
de resultados importantes na 
carreira. A capixaba já havia 
conquistado pódios em com-
petições como o Mundial de 
Atletismo Paralímpico de Ko-
be, no Japão, e o Parapan-Ame-
ricano de Santiago.

A atleta faz parte da delega-
ção brasileira nos Jogos Para-
sul-Americanos de Valledupar, 
que conta com nove represen-
tantes do Espírito Santo. O Esta-
do vem sendo destaque na 
competição, com diversos atle-
tas capixabas conquistando 
medalhas de ouro pelo Brasil.

a capixaba Sofia Madeira vol-
tou a brilhar no cenário inter-
nacional da ginástica rítmica. 
Integrante do conjunto da sele-
ção brasileira, a atleta ajudou o 
Brasil a conquistar duas meda-
lhas na etapa de Milão da Copa 
do Mundo, realizada na Itália: 
ouro na disputa geral e prata na 
série de cinco bolas.

Após garantir o título do con-
junto geral no sábado (11), a equi-
pe brasileira retornou à quadra 
neste domingo (12) para as finais 
por aparelhos. Na decisão da sé-
rie de cinco bolas, o Brasil somou 
27.500 pontos e ficou com a me-
dalha de prata. A Espanha levou 
o ouro, com 28.650 pontos, en-
quanto a China terminou na ter-
ceira posição, com 27.250.

Na final da série mista, com 
três arcos e dois pares de maças, 
o conjunto brasileiro não conse-
guiu repetir a performance da fa-
se classificatória e encerrou a dis-
puta na sétima colocação, com 
nota 25.000. A medalha de ouro 
ficou com a China, seguida por 
Alemanha e Ucrânia.

Além de Sofia Madeira, o 
conjunto brasileiro que com-
petiu em Milão contou com 

Sofia Madeira é destaque 
na Copa do Mundo de GR

Maria Eduarda Arakaki, Julia 
Kurunczi, Maria Paula Cami-
nha, Mariana Gonçalves e Ni-
cole Pírcio, sob o comando da 
técnica Camila Ferezin.

No individual, Bárbara Do-
mingos foi a representante do 
Brasil na final das maças. A gi-
nasta recebeu nota 26.650 e ter-
minou a disputa fora do pódio. 
O ouro da prova ficou com a ale-
mã Darja Varfolomeev.

A etapa italiana encerrou o ca-
lendário da seleção brasileira 
antes do Campeonato Mundial 
de Ginástica Rítmica, que será 
realizado em agosto, em Frank-
furt, na Alemanha. Com os re-
sultados conquistados no cir-
cuito internacional, o Brasil 
chega à principal competição 
da temporada em alta e com a 
capixaba Sofia Madeira entre os 
destaques da equipe.

Sofia integra conjunto da seleção, que levou ouro no geral

CBG / CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE GINÁSTICA
vitória recebe nos dias 29 e 
30 de agosto a quinta edição 
da Maratona de Vitória, um 
dos principais eventos espor-
tivos do Espírito Santo. A ex-
pectativa da organização é 
reunir cerca de 10 mil atletas, 
entre corredores locais, de ou-
tros estados e até do exterior. 

Além de movimentar o es-
porte, a prova deve impul-
sionar o turismo na capital. 
Segundo a organização, cer-
ca de mil participantes são 
de fora do Espírito Santo, 
incluindo atletas dos Esta-
dos Unidos, Canadá e países 
da Europa. A maratona inte-
gra o calendário oficial de 
comemoração do aniversá-
rio de Vitória.

Entre os participantes des-
ta edição está a atleta Karina 
Vaillant, que disputará o de-
safio 5+21 km. O retorno às 
competições representa a su-
peração de um grave aciden-
t e  s o f r i d o  h á  t r ê s  a n o s  e 
meio, quando foi atropelada 
durante um treino.

Karina teve fratura expos-
ta no fêmur, entrou em coma 
e passou por um longo pro-
cesso de recuperação. Ela 

10 mil corredores na 
Maratona de Vitória

conta que conseguiu voltar a 
correr apenas há cerca de 
um ano e meio. “Esse desafio 
m a r c a  o  m e u  r e t o r n o  à s 
competições.  Tenho uma 
gratidão imensa a Deus por 
poder voltar ao esporte, por-
que ninguém imaginava que 
eu pudesse sobreviver ao aci-
dente, muito menos voltar a 
praticar a atividade que eu 
tanto amava”, disse.

As categorias de 2026 fo-
ram divididas entre: Marato-
ninha de Vitória – 50 a 400m; 
Orla de Vitória – 5km; Orla de 
Vitória – 10km; Meia Marato-
na – 21km; Maratona – 42km; 
Desafio – 10km + 42km; Desa-
fio – 5+21km. As largadas se-
rão segmentadas por modali-
dade, com percursos pela or-
la de Vitória e pontos de hi-
dratação a cada 3 km.

Foi anunciado que serão em 
torno de R$30 mil reais de 
premiação em dinheiro distri-
buídos entre as categorias 
participantes. As inscrições 
para corrida pode ser feitas 
até o dia 21/08/2026 (ou até es-
gotarem as vagas), pelo ende-
reço eletrônico maratonade-
vitoria.com.br.
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A Galeria SESI Cultura 
abriu, na última quarta-
-feira (15), a exposição 
coletiva A(S)CENDER, 

mostra que reúne quatro artistas 
do Espírito Santo em torno de 
uma investigação sobre a maté-
ria e seus processos de transfor-
mação. Com curadoria de Vitor 
Burgo, a exposição apresenta es-
culturas, pinturas e objetos que 
têm o metal como elemento cen-
tral de uma pesquisa artística vol-
tada às relações entre memória, 
tempo, permanência e mudança.

Participam da mostra Milena 
Almeida, Natan Dias, Paulo Kuns-
ch e Samira Pavesi, artistas que, 
embora desenvolvam pesquisas 
distintas, compartilham o inte-
resse pela materialidade como 
campo de experimentação esté-
tica. Suas obras estabelecem diá-
logos com o ferro, o aço, a madei-
ra, o fogo e a arquitetura da gale-
ria, propondo diferentes leituras 
sobre a capacidade da matéria de 
registrar experiências, guardar 
memórias e revelar processos in-
visíveis do tempo.

O conceito curatorial parte da 
proximidade entre os verbos as-
cender e acender, palavras que, 
apesar da semelhança sonora, 
apontam para sentidos comple-
mentares. Enquanto ascender re-
mete ao movimento de elevação 
e transformação, acender evoca 
a produção de luz e calor. Essa 
aproximação orienta a constru-

Exposição coletiva A(S)CENDER reúne quatro artistas capixabas na Galeria Sesi Cultura
DIVULGAÇÃO

Obras de Paulo Künsck, Natan Dias, Samira Pavesi e Milena Almeida intregram a mostra A(S)CENDER

Uma reflexão sobre luz, 
matéria e transformação 

“As pesquisas 
para essa 

exposição nos 
permitiram encontrar 
as resistências e 
maleabilidades do 
material-metal e do 
material-humano”VITOR BURGO, curador

DIVULGAÇÃO

ção da exposição, na qual as 
obras exploram tanto as trans-
formações físicas dos materiais 
quanto suas dimensões simbóli-
cas e poéticas.

Ao longo do percurso expositi-
vo, o visitante encontra trabalhos 
que revelam diferentes maneiras 
de compreender o fazer artístico. 
Em algumas obras, o metal con-
serva as marcas do calor, da oxi-
dação e do desgaste; em outras, é 
moldado para sugerir leveza, 
equilíbrio ou tensão. A diversida-
de de linguagens evidencia como 
um mesmo material pode adqui-
rir significados distintos a partir 
da experiência de cada artista.

SER HUMANO E MATÉRIA
Mais do que reunir objetos ar-

tísticos, A(S)CENDER propõe uma 
reflexão sobre a relação entre o 
ser humano e a matéria, mos-
trando que os materiais carre-
gam histórias, transformações e 
vestígios do tempo. A exposição 
evita interpretações fechadas e 
convida o público a construir su-
as próprias leituras, estimulando 
uma experiência sensível em que 
luz, espaço, memória e materia-
lidade se entrelaçam.

Ao reunir quatro importantes 
nomes da produção contemporâ-
nea capixaba, a mostra reafirma o 
papel da Galeria SESI Cultura como 
espaço dedicado à difusão das ar-
tes visuais e ao incentivo de pesqui-
sas que dialogam com questões 
contemporâneas, aproximando ar-
tistas e público por meio da experi-
mentação e da reflexão.

“A obra inédita 
é um trabalho 

que nasce em um 
território mais 
íntimo, daqueles 
que costumam 
permanecer  
no ateliê”NATAN DIAS, artista

“Ao cobrir a 
trama da tela 

de alumínio, a tinta 
não apenas cria a 
imagem, mas revela 
a tensão entre o  
que deixa passar  
e o que resiste”MILENA ALMEIDA, artista

“Nos trabalhos 
que apresento 

no SESI, o aço 
deixa de afirmar 
sua rigidez para 
revelar sua 
maleabilidade”SAMIRA PAVESI, artista

“O fazer é 
minha base. 

Sou um artista que 
se expressa pela 
metalurgia”PAULO KÜNSCH, artista

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO



Ingredientes :
	• 500 a 600 g de postas de 
peixe (robalo, badejo, dourado, 
garoupa ou dentão)

	• 4 tomates maduros cortados  
em cubos

	• 1 cebola média cortada em cubos
	• 2 maços de coentro fresco  
bem picado

	• Alho picado a gosto
	• Sal a gosto
	• Colorau (coloral) a gosto
	• Azeite de oliva a gosto
	• Um fio de óleo ou azeite para  
o refogado

Modo de fazer:
1.	Aqueça bem a panela de barro. 

Acrescente um fio de azeite e 
refogue o alho com o sal até 
começar a dourar.

2.	Junte o colorau e, em seguida, 
os tomates, a cebola e parte do 
coentro picado. Misture delica-
damente, tampe a panela e 
deixe cozinhar por cerca de 2 
minutos, após levantar fervura.

3.	Acomode as postas de peixe 
sobre o molho. O tempo de 
cozimento varia conforme a 
espécie e a espessura das 
postas. Para verificar o ponto, 

espete um garfo na parte mais 
grossa do peixe: se ele entrar e 
sair com facilidade, a moqueca 
está pronta.

4.	Durante o cozimento, vire as 
postas apenas uma vez, com 
cuidado, para preservar sua 
textura.

5.	Finalize com um bom fio de 

azeite de oliva e bastante 
coentro fresco picado.

6.	Sirva imediatamente, acompa-
nhado de arroz branco, pirão 
preparado com o próprio caldo 
da moqueca e uma deliciosa 
moquequinha de banana-da-
-terra, cuja receita ficará para  
a próxima edição.
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Há objetos 
que servem pa-
ra cozinhar. E 
há objetos que 

contam a história de um povo. A 
panela de barro capixaba pertence 
à segunda categoria. Não é apenas 
um utensílio de cozinha; é um sím-
bolo da identidade do Espírito San-
to, moldado pelas mãos das pane-
leiras e eternizado à mesa de mi-
lhares de famílias.

Poucos elementos representam 
tão bem a alma capixaba quanto 
uma panela de barro fumegante, 
trazendo uma moqueca recém-pre-
parada ou uma torta capixaba reu-
nindo gerações ao redor da mesa.

Minha relação com ela nunca foi 
apenas gastronômica. É uma com-
panheira de vida. Cresci dentro do 
Restaurante Atlântica, que há mais 
de cinco décadas integra a história 
da culinária capixaba. Enquanto 
muitas crianças tinham como ce-
nário parques e campos de futebol, 
meu universo era formado pelo 
cheiro do coentro fresco, do uru-
cum, do peixe recém-chegado e pe-
las panelas de barro saindo do fogo.

Foi ali que aprendi que cozinhar 

MOQUECA CAPIXABA TRADICIONAL

Riqueza muito 
além do barro
Símbolo capixaba e fruto do saber ancestral, 
a panela de barro é minha companheira de vida

nunca foi apenas misturar ingre-
dientes. É preservar memórias. Ca-
da panela que chegava ao restau-
rante carregava o trabalho pacien-
te das mulheres que transforma-
ram um saber ancestral em uma 
das maiores riquezas culturais do 
Espírito Santo. As paneleiras de 
Goiabeiras mantêm viva uma tra-
dição transmitida de mãe para fi-
lha há séculos, preservando técni-
cas herdadas dos povos indígenas.

O reconhecimento desse ofício 
como patrimônio cultural brasilei-
ro não aconteceu por acaso. O barro 
do Vale do Mulembá, a modelagem 
manual, a secagem ao sol, a queima 
e o acabamento com a tintura da 
casca do mangue conferem às pane-
las características que nenhum pro-
cesso industrial reproduz.

SIMPLICIDADE E GRANDEZA
Talvez seja essa simplicidade 

que explique sua grandeza. Em 
um mundo acelerado, onde tudo 
parece descartável, a panela de 
barro continua ensinando o valor 
da paciência. Exige cuidado antes 
do primeiro uso, pede tempo pa-
ra aquecer e recompensa quem 
respeita seu ritmo com uma coc-
ção uniforme. Há ciência nesse 
processo, mas também poesia.

Ao longo da minha trajetória co-

mo cozinheiro, tive o privilégio de 
trabalhar diariamente com essas 
panelas. Vi milhares de moquecas 
deixarem a cozinha arrancando 
sorrisos antes mesmo da primeira 
garfada. Vi turistas levarem uma 
panela como lembrança e, sem 
perceber, levarem também um pe-
daço da nossa identidade.

A panela de barro me ensinou 
respeito aos ingredientes, ao tem-
po de preparo e às pessoas que pre-
servam essa tradição. Sempre que 
encontro uma paneleira, vejo uma 
guardiã da memória capixaba.

Tenho mais de cinquenta anos 
de vida e praticamente todos eles 
foram vividos entre cozinhas, pei-
xes, temperos e panelas de barro. 
Aprendi que tradição não é olhar 
para o passado com saudade, mas 
levá-lo para o futuro com orgulho.

Defender a panela de barro é de-
fender nossa cultura. É valorizar as 
mãos que moldam o barro, as fa-
mílias que preservam esse saber e 
a culinária que faz do Espírito San-
to um dos destinos gastronômicos 
mais autênticos do Brasil. Enquan-
to houver uma panela de barro so-
bre o fogo, haverá mais do que co-
mida sendo preparada. Haverá his-
tória, memória, identidade e a cer-
teza de que algumas tradições ja-
mais devem ser esquecidas.

Nesses dias mais frescos é nor-
mal que as refeições fiquem mais 
demoradas, as conversas se esten-
dam cresça a vontade de reunir 
amigos ou simplesmente apro-
veitar um momento de tranqui-
lidade em casa. Não por acaso, o 
inverno é considerado por mui-
tos a estação do vinho.

Embora não existam regras rí-
gidas, é verdade que alguns esti-
los de vinho parecem ganhar 
uma dimensão mais nobre 
quando o clima esfria. Vinhos 
tintos mais estruturados, com 
maior corpo e taninos bem pre-
sentes, costumam proporcionar 
uma sensação de conforto que 
combina perfeitamente com a 
estação. Cabernet Sauvignon, 
Syrah, Malbec e Tannat são al-
guns dos exemplos que frequen-
temente encontram seu melhor 
momento nos dias frios.

Mas o inverno não pertence 
apenas aos tintos encorpados. 
Vinhos de médio corpo, como 
um elegante Pinot Noir, tam-
bém podem surpreender ao 
acompanhar massas, cogume-
los e aves assadas. Até mesmo al-
guns brancos, especialmente 
aqueles chardonnays amadure-
cidos em barricas de carvalho 
ou produzidos com maior es-
trutura, harmonizam muito 
bem com pratos cremosos, riso-
tos e peixes mais gordurosos.

A gastronomia da estação natu-
ralmente favorece essas combina-
ções. Assados, risotos, massas fres-
cas, queijos maturados e pratos 
de cozimento lento encontram 
no vinho um parceiro que valori-
za aromas, equilibra sabores e 
transforma uma refeição comum 

em uma verdadeira experiência 
gastronômica.

Em dias mais frios, é impor-
tante observar a temperatura de 
serviço. Muitas pessoas acredi-
tam que basta retirar o vinho da 
adega e servi-lo imediatamente 
durante o inverno. Cuidado! Is-
so pode ser um erro. Quando ser-
vido excessivamente frio, mes-
mo um grande tinto perde par-
te dos seus aromas e da percep-
ção de fruta. Em ambientes mais 
frios, vale a pena deixar a garrafa 
alguns minutos em temperatu-
ra ambiente antes de servir, per-
mitindo que o vinho revele toda 
a sua complexidade.

O inverno também é um exce-
lente convite para sair da mesmi-
ce. Em vez de recorrer sempre ao 
mesmo rótulo, experimente uma 
uva diferente, uma região menos 
conhecida ou um pequeno pro-
dutor. Muitas das melhores des-
cobertas acontecem justamente 
quando nos permitimos explorar 
estilos diferentes daqueles que já 
fazem parte da nossa rotina.

No fim das contas, talvez o 
maior encanto de curtir um vi-
nho nesta época do ano não es-
teja apenas na bebida em si, 
mas naquilo que ela proporcio-
na. O inverno nos convida a de-
sacelerar, a compartilhar histó-
rias, a saborear cada refeição 
com mais atenção e a transfor-
mar pequenos momentos em 
boas lembranças.

Porque alguns prazeres não de-
pendem apenas da estação. Mas 
há dias em que uma taça de vi-
nho parece tornar o frio um pou-
co mais acolhedor — e a experiên-
cia, muito mais especial.

DIVULGAÇÃO

Basta o termômetro marcar 20°C para que o capixa-
ba comece a desempacotar casacos e decrete o início 
de um "inverno polar". 

Começou o frio:  
é a vez dos vinhos 
de inverno

COLUNA  
DO VINHO
GUSTAVO DEBORTOLI )) @gustavodebortoli

RICARDO BODEVAN



COMO ECONOMIZAR
DINHEIRO?

DICAS SIMPLES!
PUBLICAÇÃO LEGAL - IMPRESSO E DIGITAL AQUI.




